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1 INTRODUÇÃO 

O gênero, especialmente o alheio, se materializa como uma obsessão social. As 

construções seculares e os estereótipos reificados cotidianamente limitam o espectro 

perceptivo e crítico sobre o que é natural e o que é criado. Não nos atemos apenas a 

compreender a complexidade de nossa própria identidade, como temos a necessidade de 

vislumbrar e especular sobre o outro, e, muito além, de investigar e apontar quaisquer 

características que compreendermos como desviante do que se entende comumente como 

“normal” e “moral”. 

Nossos corpos e nosso comportamento social, muitas vezes, são construídos e 

aprendidos sobre uma base de dicotomias que nos diferenciam e disciplinam, forçando 

todos a se moldarem e se encaixarem nos ditames sociais. Nesse contexto, um dos poucos 

indivíduos que quebram esse paradigma são as drag queens, objeto de estudo desta 

investigação. Elas apresentam as duas polaridades de gênero em um mesmo instante 

mesclando e satirizando as definições pré-concebidas. Nelas, os papéis de gênero se 

encontram justapostos, criando a possibilidade de ressignificar as relações fixas entre 

gênero, corpo e sexo, permitindo pensar em uma desnaturalização dos laços que envolvem 

esses conceitos (SANTOS, 2012). 
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Com isso, a performance drag, mesmo historicamente aliada ao entretenimento 

(BAKER, 2018), se torna política. Seus corpos artificialmente criados com materiais diversos, 

como cola, espuma, maquiagem e um pouco de fita adesiva para aquendar a neca2, se 

aproximam do que Preciado (2018) aponta acerca de nossos corpos serem constructos 

artificiais. Para o autor (2018), não existe um corpo legítimo ou natural, visto que todos 

fazemos usos de “próteses”, como de silicone, óculos, vestimenta, tintas de cabelo, unhas 

postiças, etc. 

A não linearidade entre sexo e biológico dentro da performance drag traria consigo 

questionamentos acerca das limitações do território do corpo. As perguntas que 

movimentam a investigação são: Até que ponto nossos corpos são territórios que nos 

pertencem? Estaria a performance drag utilizando o território do corpo para fazer política? 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma revisão bibliográfica sobre autores que discutem 

questões sobre o corpo, a performance e o gênero. Trazemos como base, principalmente, as 

provocações queer no intuito de questionar certos determinismos que legitimam alguns 

corpos e seus usos em detrimento a outros. 

Tendo isso em mente, foram realizadas cinco entrevistas com drag queens. O critério de 

seleção foi o diálogo com indivíduos de diferentes partes do país, como forma de verificar de 

que forma a cultura local poderia influenciar na visão das drags de suas performances. Dessa 

maneira, foram entrevistadas drag queens dos estados do Mato Grosso do Sul, Pernambuco, 

Rio de Janeiro, Paraná e Espírito Santo. Apenas a região norte não se viu representada, visto 

a dificuldade de se encontrar esses indivíduos. As entrevistas foram realizadas via e-mail 

durante os meses de agosto e setembro. 

O método escolhido foi o da entrevista semiestruturada, visto ser possível nesse método 

incluir questionamentos durante o diálogo que estivessem fora de um conjunto de questões 
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previamente definidos.  com perguntas abertas, nas quais o informante tem a possibilidade 

de discorrer sobre o tema proposto.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Se, conforme Foucault (2017a), o sexo é um tópico constante na história humana, a 

sociedade acaba, por vezes, gerindo "determinismos efêmeros" que limitam as vivências e 

experiências individuais. Isso acaba por se desdobrar em nossa diferenciação genérica e 

sexual que tem seu início nos papéis sociais gerados e esperados para cada um de nós, 

criando um espaço social demarcado que acrescenta regras e comportamentos ao universo 

biológico, sem que exista grande fluidez nas definições estabelecidas. Esses papéis são os 

fatores de diferenciação sexual que orientam a inteligibilidade dos corpos pelas construções 

sociais de códigos estéticos, funcionais e comportamentais. Para Kleain (2016, p.10), essa: 

tentativa de dar inteligibilidade a um corpo é, via de regra, o gesto de 
engendrá-lo sob alguma forma de reconhecimento a qual tem por base 
normas sociais, estatais ou médico-jurídicas vigentes. Ler um corpo é 
tramar-lhe signos: um nome, uma raça, um sexo, uma deficiência, uma 
pessoa, um gênero, uma sexualidade. Ler um corpo é reconhecê-lo por 
meio da linguagem, é observá-lo atravessa(n)do (por) dispositivos e 
normas, regimes de poder e biotecnologias. O ato de atribuir um gênero e 
uma sexualidade a um corpo é repercutir um ser em gênero para os outros 
e para si mesmo; é enredá-lo em uma teia discursiva de regulações, de 
repetições e de desplugues. 

Assim, o incômodo gerado com a performance de gênero não linear, como a 

performance drag, é fruto de uma cultura milenar em que o sexo biológico, a sexualidade e o 

gênero eram vistos de maneira una. Isso só se modificou com o pensamento queer, 

especialmente de Judith Butler (2017), que “separou” essas características em categorias 

distintas. Com isso se tornou possível compreender a pluralidade de sexualidades e 

expressões de gênero que sempre existiram, mas que na contemporaneidade conseguiram 

se fazer entendidas, ao menos academicamente. 

Ainda hoje corpos que não se enquadram dentro dessas expectativas geradas com o 

sexo biológico sofrem sansões sociais. No caso das drag queens, por exemplo, sua 

visibilidade é restrita, visto que só parece ser celebrada quando realizada sob o pretexto do 



 

 

humor. Com isso, é comum, por exemplo, vermos peças de teatro de sucesso onde homens 

interpretam papéis femininos3. Em contrapartida, as performances mais desafiadoras, como 

as dublagens, acabam se restringindo aos guetos homossexuais sendo que, mesmo nesses 

ambientes, as drag queens sofrem com preconceito instaurado na comunidade gay que 

também se vê construída, em grande parte, dentro de parâmetros heteronormativos. 

 

4 CONCLUSÕES 

O trabalho percebeu que, mesmo em um momento onde há uma celebração da 

cultura drag fruto da popularização do programa RuPauls Drag Race e da ascensão de Pabllo 

Vittar como um dos maiores nomes da música nacional, a performance drag continua fadada 

aos guetos homossexuais. Essa não incorporação da cultura demonstra que o território do 

corpo continua sendo moldado dentro da heteronormatividade e, com isso, a construção do 

corpo drag, que brinca com questões de gênero, prossegue como um corpo político. 

É claro que, como nos fala Butler (2017), a performance drag pode também funcionar 

como uma reiteração dos universos masculino-feminino, especialmente se compreendermos 

a performance de forma simplista como “homens vestidos de mulheres”. No entanto, como 

a própria autora (2017) coloca, as drag queens podem revelar, também, a fragilidade das 

imposições normativas de gênero, questionamentos que acabam denunciando a 

instabilidade da relação entre sexo, gênero e sexualidade. 

 

5 PALAVRAS-CHAVE[Mínimo de três e máximo de cinco. Separadas por ponto] 

Corpo. Território. Drag. Gênero. 
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